
PRAIA FLUVIAL
CÂMARA MUNICIPAL 
DO ALANDROAL
PROGRAMA BASE
DEZ 2009



Página | 2

PRAIA FLUVIAL, ESPAÇOS TEMÁTICOS 
E DE LAZER
(herdade da águas frias – Rosário)
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ÁREA DE INTERVENÇÃO DIRECTA

Proposta : 
1. Praia Fluvial
2. Plano de água
3. Instalações de apoio
4. Acessos e estacionamento
5. Posto Turístico/ Comunicações
6. Parque de merendas/ zona verde
7. Zona de desportos ao ar livre
8. Percursos Campestres
9. Parque de observação animal
10.   Parque de Campismo (Aldeia Campismo)
11.   Recinto de Concertos

12. Rosário

ÁREA DE INFLUÊNCIA

A. Percursos 
B. Plano em curso da Juromenha
C. Santuário do Endovéldico 
D. Terena
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1 Conceito
Quadro estratégico

Localização / Enquadramento regional

Caracterização do local
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Quadro Estratégico
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• DESENVOLVIMENTO
SOCIO-ECONÓMICO

• ALTERAÇÃO
DEMOGRÁFICA

• OFERTA HOTELEIRA
ESPECÍFICA

• RENOVAÇÃO URBANA

PIER

PARQUE DE CAMPISMO

CAIS

PERCURSOS

• AÇUDE
• ESTABILIZAÇÃO

DO NÍVEL FREÁTICO
• PRAIA
• RECREIO

HOTEL RURAL

PATRIMÓNIO NATURAL

PATRIMÓNIO CULTURAL

ROSÁRIO - PP

• ACESSIBILIDADES
• NAVEGABILIDADE

• EQUIPAMENTO URBANO
• RESTAURAÇÃO
• SEGURANÇA

PL
AN

O
 G

ER
AL
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EDIA

CCDRA

ARH

TP

DRC

MADRP

CMA

GESTÃO 
TERRITORIAL 
ALQUEVA

PNPOT
PROTA
PIER

APA

RT
BEJA

PENT
PIT

PARTNERS

PROMOTOR

ENDS

CONVENÇÃO DE 
FARO

PIER
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Localização e 
Enquadramento Regional
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Mapa da Península Ibérica

Mapa do Alentejo

Mapa parcial do Alqueva e Ribeira do Lucefécit

Vila Viçosa

Ribeira Lucefécit

Alandroal



Concelhos circundantes
- Alandroal;
- Borba;
- Estremoz;
- Évora;
- Redondo;
- Reguengos de Monsaraz;
- Vila Viçosa;
- Elvas;
- Cheles (Espanha)
- Olivenza (Espanha)
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Caracterização do Local
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ROSÁRIO

Área de utilização 
recreativa e de lazer 
NÍVEL 3 (POAAP)
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2 Documentação 
Fotográfica
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3 Instrumentos de Planta

- P.D.M. ( R.E.N. / R.A.N )
- POAAP
- Plano de Ordenamento e Gestão na Faixa Interníveis da Albufeira do 

Alqueva
- Plano de Desmatação e Desarborização Programada da Albufeira 

do Alqueva
- PNPA – TGV
- PENT



POAAP

Artigo 30º  - Âmbito e tipologias

1 – As áreas de utilização recreativa e de lazer integradas no POAAP
encontram-se identificadas na planta de síntese e correspondem às zonas
ribeirinhas com aptidão para a instalação de equipamentos e infra-estruturas de
suporte às actividades secundárias, ao recreio, ao lazer e à fruição das
albufeiras.
2 – As áreas de utilização recreativa e de lazer integram as seguintes tipologias,
em função das suas características, vocações e níveis de utilização:
a) Nível 1, que corresponde a áreas ribeirinhas associadas a áreas edificadas e

infra-estruturadas, onde o recreio e o lazer têm uma procura elevada;
b) Nível 2, que corresponde a áreas riberinhas localizadas na proximidade de

áreas edificadas de infra-estruturas turísticas previstas ou ainda de fácil
acessibilidade regional, onde o recreio e o lazer têm uma procura média;

c) Nível 3, que corresponde a áreas ribeirinhas com vocação e potencialidades
para a instalação de um conjunto de infra-estruturas de apoio às actividades
secundárias e à fruição de valores naturais e paisagísticos, onde o recreio e o
lazer têm uma procura específica.
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Artigo 31º - Regimes de utilização

5 – As áreas de utilização recreativa e de lazer de nível 3 estão sujeitas a título
de utilização, nos termos da legislação vigente, devendo o titular garantir as
seguintes infra-estruturas e serviços:
a) Acesso viário público regularizado, que terminará em áreas de

estacionamento regularizado ou de retorno, que permita a circulação de
veículos de emergência;

b) Acesso pedonal público consolidado ou não consolidado entre o
estacionamento e o plano de água;

c) Instalações sanitárias, em construção amovível e ligeira, com uma área de
construção máxima de 25m2;

d) Comunicação de emergência;
e) Equipamento mobiliário amovível;
f) Recolha de lixo e limpeza da área.
6 – O titular pode ainda dispor de um equipamento de apoio, tal como um

estabelecimento de restauração e de bebidas ou um centro de apoio às
actividades secundárias, desde que seja uma construção amovível e ligeira
ou mista e se integre correctamente na paisagem, com área de construção
máxima de 80m2 e um piso máximo acima da cota natural do terreno.

7 – Sempre que as áreas de utilização recreativa e de lazer estiverem
associadas a zonas balneares, nos termos da legislação aplicável, o titular
fica ainda obrigado a garantir os seguintes serviços de infra-estruturas:

a) Vigilância, assistência e primeiros socorros a banhistas;
b) Afixação, em locais bem visíveis, dos resultados das análises da qualidade

da água com a indicação da aptidão balnear;
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c) Balneário/ vestiário para além das instalações sanitárias, em construção
amovível e ligeira, com uma área de construção máxima de 50m2.

8 – As construções referidas na alínea c) do número anterior terão
obrigatoriamente de respeitar as disposições do presente Regulamento
referentes ao saneamento básico.

9 – Com a constituição de uma zona balnear, nos termos da legislação, fica
interdita a rejeição de qualquer tipo de efluentes de origem doméstica ou
industrial na bacia hidrográfica adjacente.

Artigo 32º - Novas áreas de utilização recreativa e de lazer

1 – Nas frentes ribeirinhas associadas às áreas com vocação turística podem
ser definidas áreas de utilização recreativa e de lazer de nível 2 e de nível
3.

2 – As áreas de utilização recreativa e de lazer serão definidas no âmbito dos
respectivos planos de pormenor, os quais observarão as disposições
constantes no presente Regulamento para estas áreas e ainda os
seguintes critérios para a sua implantação:

a) Cada área de utilização recreativa e de lazer terá uma extensão máxima de
400m de frente ribeirinha;

b) Entre áreas de utilização recreativa e de lazer sucessivas a implantar
observar-se-á uma distância mínima entre elas de 1000m2, medida ao
longo do perímetro da margem.

3 – As áreas de uso recreativo e de lazer são de utilização pública, devendo o
promotor garantir acesso e uso público das áreas.
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4 Programa/ Proposta



Alandroal – Rosário
“Monte das Águas Frias de Baixo”

Programa/ Proposta : 
1. Praia Fluvial
2. Plano de água 
3. Instalações de apoio
4. Acessos e estacionamento
5. Posto Turístico/ Comunicações
6. Parque de merendas/ zona verde
7. Zona de desportos ao ar livre
8. Percursos Campestres
9. Parque de observação animal
10. Parque de Campismo (Aldeia Campismo)
11. Recinto de Concertos
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1. Praia Fluvial
- Local de recreio e lazer
- Espaço aberto (solário) e enquadramento natural
- Cais amovível para apoio a actividades náuticas e aquáticas
- Intervenção na faixa interníveis de modo a minimizar o impacto da variação do nível   

da albufeira
- Sistemas de segurança

2.     Plano de água
- Piscina fluvial inserida dentro da Ribeira de Lucefecit
- Sinalização de áreas de recreio e diversão (insufláveis, gaivotas, …)
- Desportos aquáticos
- Pista de pesca e identificação de locais de pesca desportiva

3. Instalações de apoio
- Restauração;
- Instalações sanitárias e balneários
- Posto de vigilância
- Instalações de 1º socorros
- Espaço de apoio ao desporto
- Instalações de segurança
- Posto de Limpeza
- Posto de sinalética
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4. Acessos e estacionamento
- Bolsas de estacionamento, incluindo lugares para deficientes e veículos de   

emergência
- Parque de estacionamento arborizado que permita o ensombramento

5. Posto Turístico/ Comunicações
- Centro de comunicações
- Posto turístico

6. Parque de merendas/ zona verde
- Área arborizada com mobiliário urbano adequado destinado a merendas e piqueniques

7. Zona de desportos ao ar livre
- Campo de jogos comunitários
- Circuito de manutenção

8. Percursos Campestres
- Passadiço sobre o rio
- Sinalização dos percursos (pedestre, ciclo-turismo, …)
- Integração nos percursos já existentes no Concelho
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9. Parque de observação animal
- Locais de observação
- Reserva animal
- Parque temático
- Percurso temático de explicação do habitat natural 

10. Parque de Campismo (Aldeia Campismo)
- Organização do parque em espaço para tendas, espaço de caravanas
- Instalações de apoio (instalações sanitárias, balneários, café…)
- Estacionamento
- Espaços arborizados

11. Recinto de Concertos
- Áreas de clareira e ensombramento
- Local destinado ao palco
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LEGENDA

Áreas agrícolas e áreas florestais 

Reserva Agrícola Nacional (RAN)

Áreas de valorização ambiental e
paisagística

Zonas de navegação livre

Zonas de navegação restrita

Acessibilidades/ circulação

Zonas de navegação livre (proposta)

Açúde insuflável

Património Cultural
1 – povoado pré-histórico das Águas-Frias (Rosário)
2 – Outeiro dos Castelinhos
3 – Outeiro dos Castelinhos

Área de intervenção
Área recreativa e de lazer – nível 3

Perímetro urbano - Rosário

1

23



Zonas de navegação livre

Zonas de navegação restrita

Acessibilidades/ circulação

Zonas de navegação livre (proposta)

Açúde insuflável
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LEGENDA

Área de influência directa
Praia fluvial, Plano de água, Cais, Instalações de apoio, Acessos e 
estacionamento, Posto turístico/ Comunicações, Parque de merendas/ 
zona verde, Zona de desportos ao ar livre, Percursos Campestres, 
Parque de observação animal, Parque de campismo (aldeia 
campismo), Recinto de concertos

Área de intervenção
Área recreativa e de lazer – nível 3

PP
Apoio: equipamentos, restauração e 
serviços diversos

Plano geral
(Área de influência indirecta)

PIER
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CORTE AA’

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRECTA

PIER
PP
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CORTE AA’



Página | 54

CORTE AA’
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CORTE AA’
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CORTE DD’

CORTE CC’

CORTE BB’
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5 Referências
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Costa da Caparica Terena (São Pedro)

São Brás dos Matos (Mina do Bugalho)Santa Engrácia (Lisboa)
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São Brás dos Matos (Mina do Bugalho)Santa Engrácia (LIsboa)
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Costa da Caparica Terena (São Pedro)
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